


 Criamos a associação e já entramos 

no programa da castanha que já tinha 

no Capanã e na Democracia. Enquanto 

os demais preparavam o estatuto, eu fui 

pedir uma visita para ter o curso de Boas 

Práticas da castanha. Eles disseram 

‘olha, de preferência vocês têm que ter 

um paiol, coberto de palha’. Eu reuni 

essas famílias e, em dois dias, o paiol já 

tava pronto pra botar castanha.  

Getúlio Nascimento

Castanheiros no paiol central de armazenamento do PAE Jenipapo.
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ano, as comunidades do Rio Atininga começaram a participar do projeto e o 
preço da castanha aumentou de R$ 2,50 para R$ 6,00.

O Projeto Castanha-do-Brasil foi considerado como uma das melhores 
práticas sociais pela Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência 
e Cultura (Unesco), em Santiago do Chile. No entanto, o Ibens colocou-se 
como “pai da criança”, ocasionando um desentendimento com os parceiros 
do movimento social de Manicoré.

Apesar dos contratempos institucionais, o resultado positivo de 
todo esse trabalho pôde ser confi rmado pelo aumento do preço pago ao 
castanheiro, resultado, entre outras coisas, da qualidade das castanhas que 
estavam sendo ofertadas ao mercado.

Em 2004, com o sucesso da produção de castanha in natura com 
qualidade, foi consolidada a certifi cação orgânica para as áreas de coleta 
por meio da certifi cadora Imo Control. Foram certifi cadas três áreas de coleta 
(Atininga, Democracia e Capanã Grande) com uma produção estimada de 
51 toneladas na safra daquele ano, além da unidade de benefi ciamento, 
agregando valor ao produto a fi m de torná-lo mais competitivo no mercado.

 Na época [2004] houve localidades onde 

pagamos pela castanha: R$ 12,50 o hectolitro. 

Compramos com a fi nalidade de armazenar 

no galpão central para avaliar a efi cácia do 

galpão e da afl atoxina. O objetivo era evitar a 

contaminação porque, uma vez contaminada, não 

tem como descontaminar. Terminada a safra, já 

tínhamos avaliado tudo e conseguimos vender 

por R$ 30,00 e repassamos o resto do dinheiro 

aos produtores. Aí eles viram que valia a pena e 

adotaram as Boas Práticas. 

O preço compensou a seleção (as perdas).  

Aguimar Simões
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Da evolução econômica ao “calote”

Para todo esse trabalho acontecer, os recursos fi nanceiros 
foram essenciais, afi nal os castanheiros começavam 
a ocupar um lugar central na cadeia produtiva e isso 
implicava também em arcar com as custos inerentes ao 
processo. Era preciso comprar a castanha, transportá-la, 
vendê-la e repassar um valor justo ao castanheiro.

Tiveram a ideia inicial de trabalhar com o óleo da 
castanha. Conseguiram então, do governo estadual, por 
meio do CDH as máquinas de extração de óleo, a caldeira 
e o secador rotativo, num projeto de R$ 194.000,00. 
Contudo, a ideia não vingou devido ao mercado ser muito 
restrito e ainda não dominarem as técnicas. Deram então 
uma guinada, optando pelo benefi ciamento para produção 
de castanha sem casca, conseguindo também a doação de 
máquinas para esse fi m.

 O Willis, técnico da ADS [a Agência 

de Desenvolvimento Sustentável do 

Amazonas, na época Afl oram], perguntou 

se queríamos benefi ciar a castanha. 

Tínhamos 40 mil reais e demos entrada 

nas máquinas. Algumas delas compramos 

fi ado para complementar o que já 

tínhamos.  

Sirdei Nogueira
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Para ajudar, o CNS foi o primeiro a “segurar a onda” 
fi nanceira, concedendo como contrapartida ao projeto 
“Castanha-do-Brasil” um empréstimo no valor de R$ 6.000,00 
para servir como capital de giro da primeira compra realizada pelo 
Caam. O empréstimo foi honrado e, nos dois anos seguintes, o 
capital de giro subiu para R$ 10.000,00, conseguidos por meio da 
Agência de Fomento do Estado do Amazonas (Afeam).

 Eu fui ao Idam, que preparou o pedido para a Afeam. Foi muito 

complicado porque até o próprio banco nunca tinha trabalhado com 

associações. Demorou um pouco, mas a Afeam veio ela mesma em 

Manicoré, fi nanciou e todo mundo foi aplaudido. Tínhamos que 

abrir uma conta no Bradesco e foi complicado mais uma vez porque 

o banco também nunca tinha trabalhado com associações. Mas 

conseguimos e trabalhamos uns três anos com a Afeam.  

Getúlio Nascimento

Nos fundos do terreno abandonado onde posteriormente estaria localizada a usina de benefi ciamento, já haviam 
marcações para construção de  casas por moradores do bairro.
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Logo nos primeiros anos, o castanheiro pôde 
sentir a enorme diferença que existia entre vender ao 
atravessador, como faziam antigamente, ou tomar 
parte na negociação, ação inédita até então. Na 
primeira compra realizada pelo Caam, a castanha 
passou de R$ 2,50 para R$ 6,00/lata. Em seguida, 
nos ano de 2003 e 2004, os preços aumentaram 
novamente, passando a R$ 8,00 e R$ 9,00, 
respectivamente.

 Um pouco antes de existir o Caam, a 

situação era muito precária. Lá pelo ano 2000, 

com o Caam, mesmo com o arrendamento 

da castanha, ainda dava lucro. No segundo 

ano em que eu trabalhei a castanha com o 

grupo foi também o tempo em que eu arranjei 

família e eu não tinha nada mesmo. Com 

o que eu saldei da venda da castanha eu 

consegui comprar cama, ventilador pra casa... 

Depois a tendência foi só melhorar. Quando 

eu trabalhava era pensando em comprar 

alguma coisa pra mim. Tudo a gente comprou 

com dinheiro da castanha, até televisão. 

Quando chega janeiro, a gente para todas as 

atividades e fi ca só com a castanha; a gente 

já tem um planejamento.  

Edmar Pereira de Sousa
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Quem realizava a venda da castanha era o Sr. Cardoso 
(Gethal). Na época, com pouco entendimento sobre mercado 
e receosos de que algo não desse certo, as lideranças 
resolveram conferir a ele plenos poderes para a administração 
do negócio, enquanto trabalhavam em campo com as 
comunidades. Isso fez com que perdessem parte do controle 
do processo. Foi por meio do Sr. Cardoso que Getúlio e os 
demais foram apresentados a um representante de uma 
empresa de Minas Gerais, com a qual foram negociadas 30 
toneladas de castanha, em 2005. 

A transação seria a seguinte: as castanhas seriam pagas 
ao castanheiro não mais com dinheiro da Afeam, mas sim de 
um empréstimo a fundo perdido feito por meio do Conselho 
Estadual de Desenvolvimento Humano do Estado do Amazonas 
(CDH – atual FDH), no valor de R$ 72.000,00, divididos entre as 
associações do Capanã Grande e do Atininga. O produto seria 
benefi ciado em uma fábrica em Humaitá/AM; de lá seguiria 
para Minas Gerais para, depois, ser fi nalmente pago.

 [Cardoso] conseguiu esse intercâmbio com a empresa de Minas 

Gerais. Foi a primeira compra com a gente e eu fui fazer a entrega. Peguei 

essa castanha toda na [comunidade] Democracia. Lá eles ensacaram as 

30 toneladas e pusemos na balsa. Nem parei em Manicoré, embarcamos 

para Humaitá e de lá pegamos uma carreta. Levamos cinco dias para 

chegar em Belo Horizonte. Segui viagem para São Paulo onde passei mais 

alguns dias e conheci várias entidades como a Comissão Pro–índio [CPI], 

que me convidou para dar um curso de manejo da castanha em Oriximiná 

(PA), com quilombolas, mas antes eu tinha que voltar pra Manicoré.  

Getúlio Nascimento
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Quando Getúlio chega a Manicoré, o dinheiro já 
estava na conta, os castanheiros muito satisfeitos com 
o preço que alcançara a castanha (R$ 38,00/lata) e os 
compradores igualmente satisfeitos com a qualidade do 
produto, querendo comprar mais. Quando tudo parecia 
ir bem, porém, ocorre o inesperado: o coletivo leva um 
“calote” imenso. Na segunda venda para o comprador de 
Minas Gerais, as castanhas, que tinham como destino fi nal 
a Europa, foram devolvidas. 

Alguns chegaram a abandonar o barco nesse 
momento. A questão que se colocava agora era: parar ou 
continuar? Apesar de desanimados e sem saber o que 
fazer, concluíram ser necessário continuar a caminhar e 
chegaram a um acordo: trabalhar duas horas cada, em dois 
turnos, para pagar aos castanheiros e aos funcionários. 

 Aí foi a tristeza. Naquela época, a gente já tinha dispensado a 

parceria que tinha com o Ibens. Surgiu então o cidadão da empresa 

de Minas. O calote foi de 120 mil reais. Chegamos a formalizar um 

documento para colocar o cara na Justiça, mas não tínhamos dinheiro. 

Ficamos devendo pros funcionários contratados e pros castanheiros.  

Sirdei Nogueira
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 Nós trabalhamos esse ano todinho. Deixamos nossas esposas em 

casa. Eu saía do colégio às nove horas, entrava no benefi ciamento da 

castanha em seguida e saía quando assumia outro. Tudo isso pra gente 

vender e pagar o prejuízo, sem ganhar nada. Não foi fácil não, de noite 

e de dia. Não se pode cochilar porque tem que meter fogo na caldeira, 

se não o processo que podia ser em 24 horas vai pra 36. Foi difícil, mas 

tínhamos que enfrentar. Tínhamos até as máquinas que foram doadas. 

Para nós seria até uma vergonha, o governo ia dizer que tinham nos 

repassado as máquinas e que não demos conta.  

Adaldino Pitica

O reerguimento: surge a Covema

A Covema surge, então, como fruto do processo de amadurecimento da 
experiência de organização do Caam com as associações, aliado aos 
avanços políticos e econômicos conseguidos com a organização dos 
castanheiros para a produção numa conjuntura de difi culdades que o 
grupo estava enfrentando no momento.

Havia a consciência da necessidade de avanço na organização para 
produção e comercialização, e era voz comum a necessidade de se criar 
uma estrutura de tipo cooperativa que assumisse esse papel, já não 
suportado pelo Caam.

Quando decidem seguir adiante com o trabalho, lutando com as 
últimas esperanças e energias que tinham, ressurge então a ideia 
da criação da cooperativa. Foi aí que “seu” Getúlio, Pitica e João 
confabularam sobre a melhor maneira de se reerguer. Sem dinheiro 
para continuar as atividades e sem uma instituição legalmente 
constituída que pudesse comercializar a castanha, decidem criar, em 
2006, a Cooperativa Verde de Manicoré (Covema).
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 O CNS, por meio do professor João Hipy, 

nos ajudou na questão da organização da 

cooperativa. Ele nos deu essa luz, esse 

conhecimento na questão de como se 

organizar. Esteve com a gente também nas 

comunidades e nos acompanhou em todos os 

passos [da formação da Covema].  

Jackson Campos

 Como a cooperativa era o Caam e o Caam era a cooperativa, 

demos uma parada no Caam e passamos a mexer só com a 

cooperativa. Se mexesse com as duas, uma delas ia quebrar.  

João Hipy
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A organização da cooperativa

O galpão onde eram armazenadas as castanhas foi 
o palco da assembleia de fundação da Covema, 

realizada no dia 5 de junho de 2006. As vinte pessoas que 
fi zeram parte da assembleia e que constituíram a primeira 
diretoria da cooperativa foram as mesmas lideranças que 
já trabalhavam com mobilização das comunidades no 
Caam. O que houve, na prática, foi uma “transferência” de 
pessoas do Caam para a Covema, o que, se por um lado 
enfraqueceu a primeira, tornou viável a formação da outra.

Aquelas lideranças que detinham maior clareza quanto ao 
funcionamento de uma cooperativa foram importantes para 
dar segurança ao grupo e trazer as informações iniciais no que 
dizia respeito à fundação e ao seu funcionamento.



 Na hora de ir pra Manaus para organizar os documentos 

foi difícil. Estávamos ‘lisos’ e devendo o repasse para 

os castanheiros. Eu disse pro pessoal: ‘podem preparar 

os documentos que eu garanto ir pra Manaus legalizar a 

cooperativa’. Aí fui conversar com o prefeito, que nos deu 

o dinheiro para a viagem. De lá eu fi cava ligando, dando 

informações do que faltava, enquanto o resto do grupo fazia a 

papelada aqui. Fiquei em Manaus comendo espetinho de um 

real na beira da rua para criar essa cooperativa. Quando não 

tinha, eu ia no restaurante do Fome Zero, de um real também. E 

lá, em qualquer órgão, é assim: se você não tem dinheiro eles 

não te atendem. A mulher que atendia falava: ‘tem um bocado de 

processos na sua frente’ e eu dizia: ‘só saio daqui quando você 

resolver o nosso’.  

Getúlio Nascimento
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Ainda assim, muito do que se sabia era fruto do processo que 
havia ocorrido até o momento. Dessa forma, surgiram dúvidas 
e difi culdades que foram resolvidas “na marra”, ao longo do 
processo. Pouco a pouco, a diretoria formada ia se dando conta de 
que fundar uma cooperativa era bem diferente de legalizá-la e fazê-
la funcionar. Para ajudar a legalizar o empreendimento, o grupo 
decidiu contratar um contador que havia sido indicado. No entanto, 
como se já não bastasse o evento do calote na compra da castanha, 
sofreram novo golpe: responsável por registrar a cooperativa, o 
contador acabou fi cando com o dinheiro destinado a isso, quase 
R$ 2.000,00. Somente após um ano após a assembleia de 
fundação, a cooperativa foi legalizada, passando a existir de fato e 
de direito.
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 A gente tinha muita experiência social, de 

discussão de ‘como’ fazer, mas para colocar 

em prática uma cooperativa e saber o que 

ela precisa, qual é o caminho a percorrer... 

Foi aí que a gente penou. Nosso primeiro 

contador, indicado pelo Aguimar, levou nosso 

dinheiro embora. O ‘seu’ Getúlio foi com 

ele para Manaus porque a gente precisava 

registrar uma documentação e ele acabou 

fi cando com o dinheiro. Ficamos sem registro, 

sem dinheiro e tivemos que arrumar outro 

contador. Tivemos muitos problemas porque 

não estávamos preparados, não sabíamos 

exatamente como fazer uma cooperativa, 

quais eram os caminhos a trilhar, coisas que 

só a experiência mostrou.  

Suely Benlolo
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A iloso ia/política de trabalho da Covema

No cooperativismo popular, geralmente, quando fundada a 
cooperativa, são técnicos ou pessoas de mais escolaridade 
que assumem a direção da entidade, sob a desculpa de que os 
extrativistas ou agricultores familiares são incapazes de gerir um 
empreendimento econômico. No caso de Manicoré, um elemento 
importante na discussão das lideranças foi o papel central dos 
castanheiros na administração da Covema, devendo os próprios 
extrativistas assumir os destinos da cooperativa. O primeiro 
presidente foi “seu” Getúlio, castanheiro, que já havia desempenhado 
um trabalho intenso nas comunidades e viajado a outros lugares onde 
acabou ganhando muita experiência.

 A Covema tem uma forma de gestão 

diferente: prezam muito o conselho, o 

envolvimento com a comunidades e a 

repartição. Mesmo com as difi culdades, eles 

conseguem dar algo a mais para o cooperado. 

O conceito que foi adotado de organização 

pelo CNS com o Caam, com as associações 

de comunidades, fortalece... Aonde tem uma 

organização dessas no estado?  

Willis Meriguete

 Alguns falavam que iam colocar um empresário para administrar, 

mas era boato. Diziam: ‘esses caras não sabem fazer’. E, cada vez que a 

gente escutava um papo desses, nos fortalecia ainda mais  

Adaldino Pitica
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 Existe um preconceito de que os extrativistas não são 

capazes de gerenciar uma cooperativa. Muitas pessoas pregam 

isso, inclusive pessoas do governo que acham que tem que 

ter só os técnicos gerenciando enquanto os extrativistas 

produzem. Mas não é assim. Se essa tese fosse verdade, 

empresas não quebrariam. Se capacitar o extrativista, ele vai 

ter condições e nós estamos provando isso.  

Adaldino Pitica
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Não se pode negar, entretanto, que a existência de pessoas com 
certa experiência administrativa foi importante para a cooperativa. 
Ainda assim, para que os próprios castanheiros assumissem a direção, 
seria necessário um grande investimento em capacitação. Colocar a 
cooperativa na mão dos extrativistas signifi cava para aquele grupo a 
coroação de um lento e fi rme processo de construção das organizações 
de Manicoré; signifi cava a rejeição da ideia segundo a qual só os 
“técnicos” têm condições de administrar um negócio; signifi cava o 
aproveitamento da experiência concreta dos castanheiros que, desde a 
fl oresta. organizam e administram sua produção e suas vidas. “Essa é a 
nossa política”, como afi rma com fi rmeza João Hipy.

 Tudo o que construímos foi por conhecimento nosso mesmo, os 

parceiros de agora só chegaram depois. A gente não teve nenhum curso, 

nem curso de gestão tivemos. Nosso conhecimento hoje e o porquê da 

cooperativa ter dado certo foi mérito nosso, que construímos, tĳ olo a 

tĳ olo, com o alicerce bem feito. E se quebrar, quebra todo mundo junto, 

mas eu espero que isso nunca venha a acontecer  

Adaldino Pitica

 A gente tem uma experiência enorme de trabalho comunitário, 

de mobilização, mas tem essa difi culdade de gestão que fomos 

aprendendo ‘na marra’. Eu tinha uma diferença porque tive a 

experiência do banco que havia me ajudado muito, porque se eu 

não tivesse esse trabalho fi caria ainda mais difícil para saber qual 

é o juros disso, qual é o juros daquilo...”   

Suely Benlolo
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A comercialização da castanha 
por meio da Covema

A Covema já contava com certa estrutura, herdada do Caam: 
o galpão para armazenar castanhas, os secadores e os 
paióis nas comunidades, sem contar o seu capital social, a 
confi ança que tinha dos castanheiros, das pessoas e das 
instituições que com ela trabalhavam. Contavam ainda com 
um capital de giro e certa quantidade de castanha para 
vender. Faltavam os recursos fi nanceiros para reerguer o 
negócio. Neste momento, o mesmo comprador de Minas, que 
anteriormente não havia pago as castanhas encomendadas, 
tentou ainda negociar sua dívida e comprar o produto que 
restava. Propôs pagar a castanha que havia negociado, sem 
as despesas que havia tido com transporte, com a condição 
de que a Covema teria de vender para ele toda a castanha 
que tinha. A diretoria se encontrava dividida, mas, ao fi nal, 
venceu o bom senso e a ousadia. Concluíram que não 
deveriam aceitar sua proposta.

Independentemente, a Covema teve de enfrentar o 
desafi o da abertura de mercado, com a vantagem de haver 
apostado as suas últimas fi chas na valorização do seu 
produto, ou seja, no benefi ciamento, opção que, dessa vez, 
havia sido acertada. Além disso, o que valeu foi o “tato” 
para lidar com cada um dos “atores” da cadeia, desde o 
castanheiro, passando pelos funcionários, até o comprador.  

Enquanto muitos empreendimentos econômicos 
populares não conseguem entrar no mercado por se 
restringir à esfera do seu município, a Covema, ao contrário, 
foi logo exitosa, pois suas lideranças se convenceram de que 
teriam de ter ação fora de Manicoré: estabeleceram apoios 
institucionais e redes de contatos, participaram de feiras e a 
divulgaram o quanto puderam.
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 Se naquele momento eles não tivessem tomado aquela decisão, o 

projeto da castanha em Manicoré teria acabado porque eles perderiam 

crédito, não iam ter capital de giro. O próprio mercado interno não tem 

tradição de amêndoa com casca, eles teriam que vender a produção 

para as grandes empresas.  

Willis Meriguete

 O Getúlio assumiu e ninguém tinha dinheiro para pagar o primeiro 

salário do pessoal. Ele contratou as mulheres, mas conversou com 

elas direitinho: ‘Olha, a gente não tem dinheiro pra pagar no momento, 

mas essa produção que vocês vão trabalhar nós vamos vender e ter o 

recurso para pagar vocês’.  

Suely Benlolo

 Por meio de divulgação, o ‘seu’ Getúlio participou de muitas 

feiras. Tentávamos divulgar a cooperativa. Participamos de várias 

feiras no primeiro ano, ‘vendendo nosso peixe’. Não vendíamos 

apenas o produto, mas também o que fazia dele diferente: um 

produto orgânico e que benefi ciava muitas famílias. Conquistamos 

muitos clientes e passamos a ser conhecidos.  

Suely Benlolo
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Sagazmente, o seu trabalho social e a sua condição de 
produto da Amazônia foram usados como um “selo” que 
diferenciava a castanha de Manicoré, utilizando o apelo que 
a responsabilidade socioambiental tem na opinião pública. 
Como promove Suely, “a castanha não era simplesmente uma 
castanha, mas um produto extrativista comprado de pessoas 
que estavam recebendo um preço melhor do que antes, mais 
uma árvore em pé e mais uma pessoa lá na fl oresta que teria 
uma qualidade de vida melhor”.

Os parceiros e os projetos desenvolvidos

Apesar de autônoma, as parcerias foram essenciais para o 
desenvolvimento dos projetos da Covema. A ideia de parceria 
das lideranças sempre foi muito clara, chamando a atenção para 
o fato de que um verdadeiro parceiro deve dar a sua contribuição 
para o desenvolvimento do negócio.

Coerente com sua ideia de parceria, a Covema faz questão 
de que outras instituições sejam de fato coprotagonistas do seu 
processo de desenvolvimento.
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 No início, tínhamos poucos parceiros e do tipo que divulgava a 

Covema, mas que na hora de contribuir não fazia nada. O parceiro 

tem que vir pra somar, estar junto nas difi culdades também. O 

Banco do Brasil, por exemplo, foi e é um parceiro. Ele fi nanciou a 

cooperativa e, se não tivesse contribuído, talvez nada daquilo que 

tínhamos planejado tivesse saído do papel. Já se passaram três 

gerentes e todos têm a mesma fi losofi a, demonstrado uma parceria. 

A mesma coisa é a ADS, que tem sido um parceiro e tanto por meio 

do Willis, do Valdelino e do Fernando. Faço questão de dizer. O IEB 

tem ajudado muito, principalmente nas Boas Práticas de castanha 

que começou com o Aguimar e seguiu depois com o Cristiano na 

época do Ibens, ainda quando era o Caam... O Ibens contribuiu 

muito para o Caam. O projeto Castanha-do-Brasil só pôde ser 

disseminado porque teve essa parceria. Foi por meio do Ibens que 

se articulou junto com o CNS e o Ibama a vinda do Aguimar para 

Manicoré. O mestrado dele com a castanha uniu o útil ao agradável. 

Ele ia nas comunidades e começou a dar orientações e a escrever o 

que seriam as Boas Práticas para trabalhar a castanha.  

Suely Benlolo

 Sempre buscamos os parceiros. Formamos um conselho 

consultivo de várias entidades para que, em caso de alguma 

difi culdade ou dúvida, recorrêssemos a ele. Esse conselho não tem 

voto, mas tem voz. Fazem parte a ADS, o Idam, o Banco do Brasil, 

o Ceuc, o IEB, o ICMBio, as secretarias do município, a Prefeitura, a 

Câmara dos Vereadores e o próprio CNS também.  

João Hipy
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A continuidade das Boas Práticas e o DRS

As Boas Práticas da castanha são uma das atividades da 
cooperativa que contam com o apoio do maior número de 
parcerias, como o Idam, o IEB, o Ceuc/SDS, o ICMBio e as 
próprias associações comunitárias. Todas as comunidades 
produtoras de castanha são visitadas durante um ou dois 
dias, nos quais se realiza uma capacitação em Boas Práticas, 
abordando também temas como o cooperativismo, além de 
ser um momento de repasse de informações da diretoria aos 
cooperados.

 A diferença do benefício conseguido entre quem está 

trabalhando com as Boas Práticas e quem não está é enorme. A 

castanha que não é manejada dá três quilos no máximo no fi nal do 

processo. Com as Boas Práticas, dá até cinco.  

Suely Benlolo

O curso provou ser fundamental. Ele foi realizado todos 
os anos, desde 2002. Mesmo com o processo de manejo 
da castanha implementado em Manicoré, o que reduziu 
a praticamente zero a incidência de afl atoxina, o risco de 
contaminação constante faz com que este assunto seja 
retomado nas comunidades. Além de ser um projeto técnico 
para melhorar a qualidade do produto, ao longo dos anos 
ele vem sendo realizado como uma forma de aproximar o 
castanheiro da cooperativa.
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Outro parceiro forte, o Banco do Brasil, começou a 
apoiar a Covema, em 2007, por meio da estratégia para o 
Desenvolvimento Regional Sustentável (DRS). A partir daí, a 
cooperativa conseguiu capital de giro e recursos para compra 
de máquinas, instalando os equipamentos necessários 
para trabalhar a linha de amêndoa, gerando 50 postos de 
trabalho diretos na usina. Todo esse trabalho resultou num 
benefi ciamento de 277 toneladas na safra de 2007/2008.
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A Covema atualmente

 Hoje sou conhecido como o ‘Domingos 

da Covema’. Já existe aquela afi nidade 

entre as pessoas. Eu chego em um lugar e 

o pessoal fala: ‘Esse é Covema!’ ou então 

‘essa camisa é do Caam!’. Eu faço muita 

questão de andar com a camisa ou do 

Caam ou da Covema pra fi car a marca.  

“Domingos” Clodoaldo Lima

A Covema continua com o trabalho in loco nas 
comunidades, valorizando o produto e funcionando 

como reguladora do preço da castanha. Ao longo de seu 
trabalho, lançou mão de algumas estratégias para enfrentar 
desafi os como o do atravessador, que compete diretamente 
pela aquisição do produto nas comunidades. Dessa forma, a 
compra do produto pela Covema é realizada na comunidade 
por um paioleiro – que administra o dinheiro e o paiol onde 
são armazenadas as castanhas do local – pagando sempre 
um valor acima do preço de mercado aos seus cooperados. 
Do lucro obtido, 60% retornam para o coletor, 20% vão para 
a capitalização da cooperativa, 10% para manutenção de 
equipamentos e 10% para os colaboradores. Qualquer produtor 
rural ou extrativista pode se cooperar, sendo vedada somente 
a participação de atravessadores e proprietários de terras.
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ESTRATÉGIAS

 Quando o Caam começou, a gente vendia a castanha e, depois 

de alguns dias, o dinheiro era depositado na conta. Nós íamos 

pagar os castanheiros de um a um, a maioria do pessoal vinha aqui 

receber. Agora é diferente: cada comunidade tem o seu paioleiro e 

quando chega a época da castanha a gente deposita o dinheiro para 

eles e eles fi cam responsáveis de pagar os produtores. Começou a 

funcionar assim em 2010. Antigamente, a gente não tinha dinheiro 

pra fazer isso.  

“Domingos” Clodoaldo Lima

 Não temos bandeiras partidárias. Aqui, a nossa bandeira é a 

bandeira social. Não tem político ou gestor do município que nos dite 

ordens; ao contrário, eles ouvem a gente, somos amigos deles, tanto 

faz ‘a’, ‘b’ ou ‘c.  

Adaldino Pitica

Técnico fl orestal do Idam, Marilson Rodrigo, 
ministra curso de Boas Práticas da castanha (2011)

Paiol familiar na comunidade S. José do Miriti (2010)
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FIGURA 2. Esquema de funcionamento da 
comercialização da castanha pela Covema
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São mais de 500 cooperados num total de 600 castanheiros 
envolvidos na produção, sendo a cooperativa uma referência 
no estado do Amazonas em relação às outras existentes. 
Sua atuação se dá em mais de 40 comunidades do município 
inseridas ou não nas unidades de conservação e projetos de 
assentamentos. No ano de 2011, a sua atuação foi ampliada ao 
município vizinho de Novo Aripuanã para comprar a produção 
das RDSs do Madeira e do Juma.

Com um quadro tão favorável e ventos soprando a seu favor, 
contudo, não há lugar para deslumbramentos. Apesar de todos 
os êxitos alcançados, suas lideranças sabem que a caminhada 
não terminou. Ainda há lacunas de administração e organização 
e, cientes destas, as lideranças as encaram como desafi os.

 Falta um pouco de organização, mas estamos reparando isso. 

Na nossa gestão estamos trazendo pra mesa projetos. Hoje se 

você for perguntar alguma coisa pra mim é mesma coisa que estar 

perguntando para os outros. São pessoas que estão administrando 

e acompanhando direto. Só não acompanha e participa de reunião 

quem não quer.  

Sirdei Nogueira

Assembléia Geral da COVEMA (2011)
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Apesar de problemas de ordem fi nanceira que prejudicam a formação de 
capital de giro, atualmente a Covema possui uma folha de pagamento que 
varia de 21 a 25 mil reais por mês e é a segunda maior geradora de empregos 
no município de Manicoré, fi cando atrás apenas da Prefeitura. Possui um 
patrimônio grande, que lhe dá a oportunidade de sofi sticar-se cada vez mais: 
a linha de produção de amêndoas sem casca, voadeiras, equipamentos para 
extração de óleo, equipamentos eletrônicos, fl utuantes, entre outros. 

Um dos maiores entraves, contudo é a cessão do galpão, que ainda se 
encontra em nome da prefeitura. Em 2007, por meio de produto da discussão do 
DRS, foi feito um projeto para o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) para estruturar o galpão, que não foi aceito por não pertencer à 
cooperativa. A solução foi usar o dinheiro para aquisição de máquinas. 

 “O único problema é a usina, estamos querendo passar o prédio 

para a cooperativa e esse é o nosso atual gargalo. Muitas coisas já 

foram superadas ao longo de vários anos. Os problemas aparecem 

quando tu queres montar as coisas rapidamente: montar a usina, 

organizar socialmente, adquirir capital, produzir... Aí é complicado 

porque tem a questão do tempo.  

João Hipy

 Hoje a Covema não tem o capital de giro, mas todo ano a gente 

paga as contas. Todo ano ela está comprando alguma coisa. Hoje a 

gente já tem duas ‘voadeiras’ próprias para fazer reunião... Ou seja, 

já temos um patrimônio. Então a coisa tá caminhando.  

Getúlio Nascimento

VOADEIRAS: 

pequenos barcos a motor, feito de alumínio. São utilizados 
para transporte de pessoas e de cargas pelo rio. 
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Linha do tempo
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Criação de associações e centrais CNS
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R$ 2,50 R$ 2,50 R$ 2,50 R$ 2,50 R$ 3,50 R$ 6

Repasse 
(R$/lata) - - - - - -

TOTAL R$ 2,50 R$ 2,50 R$ 2,50 R$ 2,50 R$ 3,50 R$ 6
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6,00 R$ 8,00 R$ 9,00 R$ 38,00 R$ 12,00 R$ 12,00 R$ 12,00 R$ 12,00 R$ 12,00 R$ 20,00

- - - - R$ 3,00 R$ 3,00 - R$ 13,00 R$ 5,00

6,00 R$ 8,00 R$ 9,00 R$ 38,00 R$ 12,00 R$ 15,00 R$ 15,00 R$ 12,00 R$ 25,00 R$ 25,00

Os preços mostrados até 2006 são uma aproximação 
do valor mínimo pago, uma vez que eles variavam de 
acordo com a localidade
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Lições aprendidas

Visão de coletivo

 A história da cooperativa é tão bonita porque todo mundo se 

empenhou e a difi culdade foi igual para todos.  

“Domingos” Clodoaldo Lima
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Toda a organização da Covema não teria sido possível sem o grupo 
coeso de lideranças que se constituiu para lutar por um objetivo comum. 
Desde o início, quando ainda se estruturava o Caam e as lideranças foram 
pouco a pouco sendo formadas e agregadas ao trabalho, nunca se pensou 
individualmente. A ideia não era ter um líder que organizasse as populações 
ribeirinhas para melhorar suas vidas mas sim o fortalecimento dessas, para 
que elas fossem protagonistas de sua transformação social.

 Como professor, eu sei que os professores são muitos, mas os 

educadores são poucos. O educador não é aquele que ensina, mas 

o que é capaz de dar uma lição de vida pro aluno. Em uma sala de 

aula de trinta alunos, nenhum é de mesmo pai. Na cooperativa, é 

a mesma coisa. Somos companheiros, colegas de trabalho e de 

luta, mas cada um tem uma diferença no seu comportamento e 

na sua experiência. A gente acaba  pegando um pouco de cada 

um, enriquecendo a nossa. Esse processo eu trago para o nosso 

trabalho: saber escutar, entender e lidar com as pessoas.  

Adaldino Pitica

 O bom mesmo é que se tenha várias opiniões e que o bom senso 

prevaleça. Conversar com outras pessoas, pegar opinião e trocar 

ideia faz você ganhar muito conhecimento.  

Suely Benlolo

A divergência de opiniões, característica de um grupo com pessoas 
tão diferentes, antes de ser encarada como um problema, sempre foi 
vista pelo grupo como um ponto positivo para a construção de ideias. 
“Duas cabeças pensam melhor do que uma”, confi rma Suely.
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Capacitação e planejamento

 Fomos nos capacitando aos poucos, com a experiência de 

comercialização e da gestão. O próprio calote que foi dado foi por 

falta de experiência, de conhecer com quem você está negociando. 

Desde então, passamos a fazer uma pesquisa de nossos clientes. 

Temos muito a aprender, mas já avançamos bastante.  

João Hipy

O modelo de gestão pretendido era aquele gerido pelos 
próprios castanheiros. O fato de estarem envolvidos 
diretamente no processo validou a importância deste e 
valorizou a experiência e o conhecimento que eles tinham 
em relação a sua prática extrativista. O castanheiro 
conhece o processo produtivo, às vezes melhor do que 
muitos técnicos, que não raramente são preparados 
apenas para a agricultura e pouco para o extrativismo. 
Contudo, admitia-se a lacuna que havia para outros 
trabalhos que não os realizados em campo. 

Dessa forma, um aprendizado do grupo foi o 
da necessidade de se capacitarem para gerir um 
empreendimento econômico coletivo, demonstrando 
que aquelas lideranças tiveram um interessante senso 
autocrítico: precisamos aprender a lidar com produção, 
dinheiro e administração. 
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AprendizadoAprendizado

 “Em outros estados, existe a parceria público-

privada e o comunitário só assiste ao processo. Quem 

gerencia é uma empresa que leva 70% dos ganhos e 

deixa 30% para os extrativistas. Não digo que está 

errado, mas nós não queremos esse modelo. Queremos 

que seja o contrário: o extrativista com 70%. O ideal é se 

capacitar para gerenciar o próprio negócio porque, em 

alguns lugares, esses empresários têm passado a perna 

nos extrativistas.  

João Hipy

 Uma das lições que eu aprendi muito durante esse 

período foi correr atrás, divulgar sempre e planejar. Você 

tem que estar sempre querendo dar um passo à frente, 

mas crescer na medida em que sua perna vai dar conta 

de crescer, do contrário a queda vai ser bem maior. Se 

você não tiver uma visão de onde você quer chegar, fi ca 

difícil você caminhar.  

Suely Benlolo

 As pessoas com mais idade é que estão sendo 

trazidas para a cooperativa. Então, ganham mais 

experiência e deixam os mais novos lá no lugar deles, 

onde produziam. Essa é a nossa política.  

João Hipy
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Novos desa ios

Gestão

A diretoria da Covema tem um longo caminho de aperfeiçoamento 
pela frente. Mesmo com toda a expertise adquirida e 

fresca ainda na memória das lideranças, faz-se necessário um 
outro tipo de conhecimento, mais formal e condizente com a 
realidade da cooperativa, por ser ela uma “empresa” – e mais 
ainda por ser comunitária, o que indica a responsabilidade que 
tem com os mais de 600 extrativistas que dela dependem.

A maior parte das falhas que se presenciou durante e após a sua 
formação podem encontrar um motivo de gestão. Desde o “calote” do 
comprador mineiro até a difi culdade de capital de giro, passando pela 
perda de produção pela venda aos atravessadores. Ainda que tenha 
superado boa parte das difi culdades com muita garra e empenho, é de 
consenso que o aprimoramento técnico da gestão seja fundamental. 

Atravessador

A presença dos atravessadores na cadeia produtiva deve ser 
considerada não um “novo”, nem “velho”, mas sim um “constante” 
desafi o. Por se tratar de um empreendimento econômico, o preço da 
castanha pode ser considerado o “calcanhar de Aquiles” da Covema, 
ou seja, o componente que dá signifi cado à sua existência e, por isso 
mesmo, o seu ponto mais frágil. Nele pode residir o sucesso ou o 
fracasso de todo o empreendimento.

Oferecendo sempre mais do que o preço de mercado, a cooperativa 
funciona como uma reguladora de preço da castanha. Caso algum dia 
a cooperativa viesse a falir, o preço voltaria a baixar. O castanheiro 
teria de ser o primeiro a estar ciente disso, mas visivelmente não é o 
que ocorre. A Covema tem registrado ainda muitas vendas feitas por 
cooperados aos atravessadores, que oferecem um preço tentador, às 
vezes até duas vezes mais do que o pago pela cooperativa. Se, por um 
lado, essa atitude não justifi ca o que seria esperado de um cooperado, 
ou seja, do próprio dono do empreendimento, por outro pode revelar 
também a fragilidade de gestão. Portanto, há o desafi o de aproximar o 
cooperado de sua cooperativa.

7676



 Agora, precisa sim de mais cursos, mais troca de experiências 
e tem que ter mesmo esse acompanhamento dos parceiros.  

Suely Benlolo

 A difi culdade maior era capital de giro. Você tem a 

organização, tem o produto, mas não tem o capital de giro para 

consignar. Toda vez que faltou capital de giro, o atravessador 

comprava a castanha e benefi ciava em indústrias particulares. 

O atravessador ganha o produtor porque adianta o dinheiro ou 

entrega mercadoria: deixa apetrecho de pesca, malhadeira... 

Quando vai vender o produto, o regatão aumenta o preço e o 

produto do produtor perde valor. Se nós temos o dinheiro para 

passar na hora, eles não precisam fi car na mão do atravessador, 

que já foi um ‘mal necessário’ quando o produtor não tinha para 

quem vender, nem como transportar.  

João Hipy

 O atravessador ‘põe no bagaço’ pra quebrar a gente. Se a Covema 

falir, ele coloca o preço de três reais de novo porque ele não se preocupa 

com a situação de ninguém. Nem lá no mato ele vai, como nós vamos. Nós 

vamos lá dentro com os castanheiros, aconselhando: ‘Olha, tira isso aqui 

que vai dar uma renda melhor para vocês’, ‘Um dia nós vamos exportar 

essa castanha e vocês vão ver o preço que vai dar, porque na Europa tem 

outro valor’. A gente vai de comunidade em comunidade, diretamente com 

os castanheiros, todo ano.  

Getúlio Nascimento
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Aproximação dos cooperados

Quando se trata de organização social, o tempo tem uma 
medida especial. Trabalhar com pessoas e comunidades 
deve ser algo contínuo e com resultados de mudança 
esperados em longo prazo. Evidência disso nos traz a própria 
história da Covema. Mesmo havendo um trabalho de mais 
de dez anos junto às populações ribeirinhas, a cooperativa 
e tudo o que a ela vem associado – os conceitos, a sua 
estrutura, a forma de trabalho – pode ser considerada ainda 
uma “cunhantã”. 

Já fazem parte da rotina de muitos extrativistas a 
realização de reuniões, a tomada de decisão coletiva e 
tudo o que envolve o trabalho associativo. No entanto, 
muitos castanheiros ainda não se sentem na condição que 
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 Os sócios também têm que estar juntos. Eu percebi que os próprios 

cooperados não se sentem donos da cooperativa. Eu sinto isso. Eles 

veem a cooperativa como uma empresa que não é deles e, enquanto 

eles não pensarem de outra forma, não tem como decolar.  

Suely Benlolo

 A difi culdade que a gente tem hoje na Covema é que para os 

castanheiros eles são sócios e não os donos. Tanto que o Marilson 

[Idam] foi fazer a reunião no ano passado e perguntou ao produtor: 

‘Você é o que?’. Eles respondiam: ‘Eu sou castanheiro...’. Ele dizia: 

‘Não, você é empresário; é castanheiro e também é empresário. 

Você é sócio da Covema e a Covema é uma empresa. Então, você 

não está sabendo, mas é empresário!’  

Getúlio Nascimento

lhes é de direito: a de donos do negócio. Um dos desafi os 
principais da diretoria da Covema é, então, aprimorar 
a gestão participativa da cooperativa, por meio da 
socialização de informações, desenvolvendo ferramentas 
e metodologias apropriadas para a interferência direta do 
castanheiro nas decisões principais da cooperativa e dando 
a maior transparência possível para sua administração.

Dessa forma, os castanheiros, quando realmente 
envolvidos em todo o processo, não apenas se “aproximam 
da cooperativa”, mas se tornam os protagonistas 
tão sonhados desde o início também em outros 
empreendimentos e organizações sociais como ela, 
espalhados pela Amazônia.
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PARTICIPANTES DA SISTEMATIZAÇÃO

Adaldino “Pitica” da Paixão Veiga dos Santos
Aguimar Simões
Antonio Ferreira dos Santos
Coracy Pereira da Costa
Clodoaldo “Domingos” Leal
Edmar Pereira de Sousa
Getúlio Pereira do Nascimento 
Jackson Campos de Melo
João Bosco Pereira de Sousa
João dos Santos Hipy
Maria Suely Gomes Benlolo
Sílvia Elena Moreira Batista
Sirdei da Silva Nogueira
Willis Vieira Meriguete
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LISTA DE SIGLAS

ADS – Agência de Desenvolvimento Sustentável do Amazonas
Afeam – Agência de Fomento do Estado do Amazonas
Afl oram – Agência de Florestas e Negócios Sustentáveis
Apramad – Associação dos Produtores Agroextrativistas da Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável do Rio Madeira
Basa – Banco da Amazônia
BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
Caac – Central das Associações Agroextrativistas do Lago do Capanã Grande
Caad – Central das Associações Agroextrativistas de Democracia
Caam – Conselho das Associações Agroextrativistas de Manicoré 
Caaj – Central das Associações Agroextrativistas do Lago do Jenipapo 
Caarim – Central das Associações Agroextrativistas do Rio Manicoré
Caaron – Central das Associações Agroextrativistas da Região de Onças
CDH – Conselho Estadual de Desenvolvimento Humano do Estado do Amazonas
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Ceuc/SDS – Centro Estadual de Unidades de Conservação
Cibrazem – Companhia Brasileira de Armazenamento
CNPT – Centro Nacional de Desenvolvimento Sustentado das Populações 
Tradicionais
CNS – Conselho Nacional das Populações Extrativistas (antigo Conselho 
Nacional dos Seringueiros)
Conab – Companhia Nacional de Abastecimento
Covema – Cooperativa Verde de Manicoré
Creprom – Centro Recreativo dos Professores de Manicoré
DRS – Desenvolvimento Regional Sustentável
FAS – Fundação Amazonas Sustentável
FDH – Fundo de Desenvolvimento Humano do Estado do Amazonas
Ibama – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis
Ibens – Instituto Brasileiro de Educação em Negócios Sustentáveis
ICMBio – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade
Idam – Instituto de Desenvolvimento Agropecuário e Florestal Sustentável do 
Estado do Amazonas
IEB – Instituto Internacional de Educação do Brasil
ONG – Organização Não Governamental
ONU – Organização das Nações Unidas
OPITTAMPP – Organização dos Povos Indígenas Torá, Tenharim, Apurinã, Mura, 
Parintintim e Pirahã
PAE – Projeto de Assentamento Extrativista
Proadex – Programa de Apoio ao Extrativismo Vegetal
RDS – Reserva de Desenvolvimento Sustentável
Resex – Reserva Extrativista
Sebrae – Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas
UC – Unidade de Conservação
Ufam – Universidade Federal do Amazonas
Unesco – Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura
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“Eu tenho uma coisa comigo desde criança: acredito em tudo o 

que eu faço. Então, se eu criar uma coisa ou iniciar um 

projeto – pode ser a coisa mais absurda do mundo –, eu 
acredito que vai dar certo. É o pensamento positivo e 

nunca desistir. Acho que a lição é essa: nunca ver só o lado da 
gente, mas também o dos outros. Muitas vezes você está bem, mas 

existem milhares de pessoas que estão bene iciando 
você, mas não estão se bene iciando. O que eu vejo de bom na 
Covema é isso. Me dá alegria de ver  as pessoas, que 

antes trocavam uma lata de castanha por um quilo de arroz, hoje 
trazem uma lata de castanha e fazem todo o ranchinho 

deles. Quando a pessoa diz ‘eu sou cooperado e faço parte da 

Covema’ eu ico satisfeita pelo resultado.” 

Silvia Elena Batista 
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“Filho da fl oresta, 
água e madeira 
vão na luz dos meus olhos, 
e explicam este jeito meu de amar as estrelas 
e de carregar nos ombros a esperança.”

O rio Madeira corta o coração da Amazônia 
desde a divisa com Rondônia até sua foz no rio 
Amazonas. 

Em seu trajeto encontramos a paisagem 
típica da Amazônia: cidades, comunidades 
ribeirinhas, Terras Indígenas. Mas encontramos 
também os sinais do Brasil Grande da era do 
progresso acelerado dos últimos anos: centenas 
de balsas de garimpo que juntas perfazem 
cidades com famílias inteiras na busca do ouro, 
as usinas de Santo Antonio e Jirau com seus 
exércitos de operários, cuja imensa maioria vem 
de fora da Amazônia à procura de seu eldorado 
particular, seu sonho de  “nova classe média”.

Nesses dias de expectativa pela Rio+20, 
a temática do desenvolvimento sustentável 
aparentemente cedeu lugar a um novo modismo 
chamado “economia verde”, expressão sob a 
qual se abriga interesses econômicos muito 
poderosos que procuram se justifi car e tirar mais 
lucro nesta era de mudanças climáticas. Muito 
se escreve, muito se fala, mas sinteticamente 
o Estado brasileiro e a iniciativa privada se 
preparam para altos investimentos para viabilizar 
a economia verde: “mineração sustentável”, 
“fl orestas plantadas”, “responsabilidade 
socioambiental das empresas”.

Do outro lado desse espectro, povos e 
comunidades tradicionais se batem com sacrifício 
para viabilizar a “geração de riqueza com a 
fl oresta em pé”: castanheiros, extratores de 
seringa, pescadores artesanais, manejadores 
fl orestais, agricultores familiares residentes 
em terras indígenas, unidades de conservação, 
projetos de assentamento, comunidades 
ribeirinhas. 

Tais iniciativas, ao contrário daquelas da 
“economia verde”, não possuem prioridade 
em termos de investimento e fomento público, 
sob a alegação de essas populações carregam 
a fatalidade de sua intrínseca inviabilidade 
econômica, além de sua incapacidade de montar 
e gerir empreendimentos capazes de agregar 
valor.

Entretanto, sob um manto da invisibilidade, 
uma rede de iniciativas econômicas populares e 
solidárias está crescendo na região amazônica, 
sua escala é municipal ou microrregional, 
envolvem centenas de famílias gerando renda 
e combatendo a pobreza, em comunhão com a 
conservação da biodiversidade.

É o caso da Cooperativa Verde de Manicoré, 
a COVEMA, cuja história nós recuperamos nesta 
publicação. 

Luta, resistência, criatividade social, 
tecnologias sociais criativas, capacidade de 
gestão, proatividade na costura de alianças, são 
ingredientes que encontramos nesta história. 
A contrapartida é a fragilidade, a difi culdade 
em tocar a iniciativa, a falta de mais apoio do 
Estado, o personalismo de algumas lideranças, o 
desrespeito do mercado, a tensão entre a gestão 
democrática e as necessidades do mercado.

Vamos ler com atenção esta publicação e 
aprender com esta história; uma dentre tantas, 
mas certamente uma bela história.

Com a poesia de Thiago de Mello, nos 
solidarizamo-nos com essa caminhada:

“Filho da fl oresta, água e madeira, 
voltei para ajudar na construção 
da morada futura. Raça de âmagos, 
um dia chegarão as proas claras 
para os verdes livrar da servidão.”
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